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Continua furibunda, como se 
Guimarães fosse terra de sel
vagens bestializados e de sen
sibilidade empedernida, presa 
fácil da ganância de boçais que 
ignoram o que seja beleza e 
para quem a vida se resume a 
uma gamela mais ou menos 
repleta, a destruição do con
junto admirável, grandioso e 
único que constitui a Penha.

Do nosso brado de há cerca 
de um mês nada resultou, até 
agora, de prático. Sabemos 
que neste jornal foram recebi
dos aplausos que demonstram 
haver quem sinta e compreenda 
o que é a Penha e como nos 
cumpre a todos defendê-la e 
admirá-la. Mas aqueles a quem 
compete providenciar, fazendo 
sustar im ed iatam en te, seja 
como for, o vandalismo em 
marcha, já não souberam ou 
não quiseram evitá-lo, nada 
nos consta até ao momento 
em que escrevemos. Rumo
reja-se apenas haver quem 
afirme que disto, de jornais, 
não se tem que fazer caso; 
que mal iria a quem lhes li
gasse importância e tivesse de 
corrigir negligências ou desa
certos pelo simples e corri
queiro motivo de numa folha 
de papel para eles se chamar 
a atenção do público.

Sim, de facto e desgraçada
mente, para muitos um jornal 
não passa de papel de embru
lho, para que mal se lançam 
os olhos quando — e é para 
isso que se assina — não traz 
a noticia de que foram à Pó
voa tomar banho anual ou 
ficaram retidos em casa alguns 
dias, vítimas de uma indigestão 
de sarrabulho ou de um ata
que de brotoeja.

Mas mal de nós, mal de 
Guimarães, mal do progresso 
e da dignidade vimaranense, 
se os interesses da terra esti
vessem dependentes de quem 
tivesse acerca da imprensa 
ideias tão mesquinhas.

São múltiplas e muito graves 
as responsabilidades daqueles 
a quem, por quaisquer circuns
tâncias, incumbam funções de 
direcção e administração das 
coisas públicas. E é erro alvar 
julgar-se que, em direito, pelo 
facto de investidura em lugares 
de supremacia, se ganhou em 
independência e au to rid ad e  
próprias. Ninguém mais de
pende do que aquele que 
exerce funções administrativas 
de interesse geral; a sua acção 
tem de ser guiada apenas pelo 
imperativo do bem comum e 
a sua vontade e as suas prefe
rências e as suas conveniências 
e as suas birras e os seus ca
prichos, tudo isso, tem de 
ceder perante as manifestações 
da opinião pública de que 
apenas lhe cabe ser o fiel in
térprete e zeloso executor.

Diz a Constituição da Re
pública que «a opinião pública 
é elemento fundamental da 
política e administração do 
Pais» e é pela imprensa que 
ela quase exclusivamente se 
manifesta. São, pois, obriga
dos os dirigentes de tudo 
quanto não constitua sua pro
priedade particular a ler esses 
papéis incómodos, atrevidos e 
tantas vezes desmancha-pra
zeres ou conveniências e a 
tomar na consideração que 
merecem as observações, as 
críticas, os protestos e os ape
los que deles eonstem. Só as
sim poderão dar cumprimento 
aos deveres inerentes do cargo

que exerçam e só pela cons
ciência de que obedecem à 
vontade geral da comunidade 
interessada no âmbito da sua 
acção a sua autoridade se le
gitima.

As nossas afirmações sobre 
o vandalismo de que a Penha 
está sendo objecto não se ba
seiam em meras apreciações 
individuais de carácter subjec- 
tivo; elas concretizam-se em 
factos materiais ao alcance de 
toda a gente; a destruição da 
Penha é já visível a olho nú 
mesmo de alguns pontos mais 
centrais da cidade e quem 
quiser os pode observar de 
perto, no próprio sítio e até 
sem sair da estrada em qual
quer dia de passeio à Penha, 
detendo se uns momentos no 
quilómetro 5, que já indica
mos. e ainda nos quilómetros 
4,300 e 4,600; e a outros pon
tos nos não referimos para 
nos limitarmos apenas aos mais 
cómodos para quem deseje 
certificar-se, por si próprio, da 
razão do nosso alarme e da 
nossa indignação.

Não é difícil também aos 
vimaranenses que se interes
sem pelas belezas da sua terra 
averiguarem quantos carros e 
camiões descem diàriamente a 
estrada da Costa à Penha com 
monstruosos carregamentos de 
pedra, e não nos parece que 
ainda haja quem ignore que 
essa estrada se tornou intran
sitável para os turistas, que têm 
de se servir da outra de Belos 
Ares, a fim de se não esbarra
rem contra as carroças dos 
pedreiros, que atravancam a 
da Costa, ou danificarem os 
carros nas covas que elas 
abrem, aprofundam e alar
gam continuamente no seu 
rodar constante, pela enormi
dade do seu peso e pela agra
vante de, na sua maioria, serem 
de eixo móvel.

Mas o facto da estrada se 
ter inutilizado para o turismo 
e só servir hoje para como
didade dos vândalos que asso
lam a Penha, ainda é o menos; 
esse crime tem remédio; um 
dia a estrada se reconstruirá, 
mais larga, mais adequada, 
porventura, pavimentada a pa- 
ralelipípedos; bastará que em 
Guimarães passem a cuidar 
de assuntos desta natureza 
bairristas de dedicação e in
fluência semelhantes, por exem
plo, aos da visinha cidade de 
Braga, cuja estrada para o 
Bom Jesus nos dizem estar já 
desde há muito em condições 
excelentes. O que não tem 
remédio é a destruição da 
Penha.

E, no entanto, não só é fácil 
providenciar para que se não 
prossiga na destruição, como 
teria sido possível e necessário 
evitar que esta tivesse atingido 
a intensidade a que chegou e 
subisse, como está subindo, 
até à corneada do monte. Bas
taria e basta que aqueles a 
quem compete cumprissem e 
cumpram simplesmente o que 
está na lei.

Não é, com efeito, preciso 
uma lei nova que, todavia, as 
circunstâncias especiais de um 
caso desta natureza, a nosso 
ver, justificariam; a lei existe.

Vejamos.
Diz o Código Administra

tivo:
Art.° 127.* — A’s juntas de turismo 

pertence deliberar:
l .°  Sobre o inventário das r i 

q u e z a s  n a t u r a i s , arqueológicas e his
tóricas da zona;

A TODOS OS DESGRAÇADOS
Ir ao mundo inteiro como um vagabundo,
Fbl sempre o meu Sonho de homem singular. . .  
Conhecer a  vida estúpida do mundo,
Ver toda a beleza, tudo que ê imundo,
Ressonar em rendas brancas de luar. . .

Arrostar o vento, furacões, procelas, 
Encharcar-me em lodo, tiritar ao fr io ,
Levar ao mar alto rudes caravelas 
Com o astrolábio vivo das estrelas,
Outro mareante de assombroso brio.

Rasgar o bandulho agro das montanhas, 
Arrancar-lhe a hulha negra, preciosa,
Rábido mineiro a escorchar entranhas 
Onde há quase sempre convulsões estranhas 
Com uivos de fúria brava, monstruosa.. .

Revolver a argila, semear o pão,
Que hâ-de encher as bocas fr ia s  dos fam intos.. .  
Ter na enormidade abrupta dum sertão 
O assombro e medo, a forte sensação 
De altos precipícios, torvos labirintos. . .

Assim, doido à solta, correr terra e mar,
Mas sempre em labuta para o bem da grei,
F oi sempre o meu sonho de homem singular, 
Ressonar em rendas brancas de luar,
Nômada errante sem tutela e l e i . . .
Abril de 1949. „  _ „

D E L F I M  D E  G U I M A R Ã E S .

3.° Sobre a propaganda das b e 
l e z a s  n a t u r a i s  e artísticas da região.

A* t °  1 2 8 .°— Para o desempenho 
das suas atribuições pertence às jun
tas de turismo a comoetência confe
rida por este Código às câmaras mu
nicipais doa concelhos u rb a n o s ....

Art.° 46 • — No uso das atribui
ções de fomento, pertence às Câmaras 
deliberar:

7 o Sobre o inventário das r i 
q u e z a s  n a t u r a i s  do concelho;

14. * Sobre a propaganda das b e 
l e z a s  n a t u r a i s  e artísticas do con
celho.

Não é necessário ir a Coim
bra para se verificar por estas 
disposições legais que é da 
competência e atribuições das 
juntas de turismo e câmaras 
municipais zelar as belezas e 
riquezas naturais do concelho, 
e a Penha é, sem dúvida, de 
uma incomparável e enorme 
beleza e riqueza natural.

Zelar pelas belezas naturais 
é, primeiro que tudo, impedir 
a sua destruição.

Mas continuemos e ainda 
dentro do Código Adminis- 
tivo:

Art.° 113.* — Nos concelhos em 
que existam m o n u m e n t o s  n a t u r a i s , 
artísticos, históricos arqueológicos 
a conservar, d e f e n d e r  ou valorizar 
funcionará uma comissão municipal 
de arte e arqueologia, composta por 
um vereador.. .  pelo director do mu
seu da sede do concelho... por um 
professor o f ic ia l.. . .  por um repre
sentante das associações culturais ou 
grupos de amigos dos monumentos 
ou museus do concelho e por um sa
cerdote. . .

E ’ inegáuel que no concelho 
de Guimarães existem monu
mentos naturais, — a Penha é 
um deles e bem saliente — , 
além de outros artísticos, his
tóricos e arqueológicos a con
servar, defender ou valorizar.

Está constituída a comissão 
municipal de arte e arqueolo
gia? Já foi ouvida sobre as 
medidas a tomar para impe
dir a destruição do imponente 
monumento natural que é a 
Penha ? Adoptaram-se as pro
vidências que essa comissão, 
se existe, com certeza, deverá 
ter aconselhado?

Mas temos mais ainda:
Cód. Adm. art.* 5 1 .*— Para o 

de empenho das suas atribuiçõ.scom
pete às Câmaras:

15. ° Mandar elaborar o plano ge
ral de urbanização e e x p a n s ã o  d a  
s e d e .

Art.0 114.° —■ Compete à comissão 
municipal de arte e arqueologia :

l .°  Dar parecer sobre a parte do 
plano de urbanização e expansão re
lativa à c o n s e r v a ç ã o  e valorização 
dos monumentos artísticos, histó
ricos, n a t u r a i s  e arqueológicos.

3.* Sugerir às Câmaras tudo que 
entender conveniente.... à p r e s e r 
vação, defesa e aproveitamento dos

monumentos e da p a i s a g e m  e ao 
desenvolvimento do turismo

4.° Colaborar com os órgãos da 
administração central na defesa dos 
interesses artísticos, progresso da cul
tura e educação do g o s t o  p o p u l a r ,  
exercendo as atribuições que a lei 
lhe conferir.

A Penha está manifestamente 
compreendida no âmbito de 
todas estas disposições legais. 
Qual é a acção exercida pela 
comissão de arte e arqueolo
gia sobre a defesa da Penha?

Passemos agora ao decreto 
n.° 34.134 de 24 de Novembro 
de 1944, que regulamenta os 
serviços do Secretariado Na
cional de Informação, Cultura 
Popular e Turismo.

Art.° 23 .*— Pertence especialmente 
ao Secretariado, quanto ao turism o:

4.* Editar publicações de d iv u l
g a ç ã o  d a s  b e l e z a s  n a t u r a i s ....... e
do p i t o r e s c o  g e o g r á f i c o  do Pais, com 
vista ao desenvolvimento do turismo.

21. * Classificar os sítios e locais 
de turismo, delimitando a respectiva 
área.

22.  ° Velar pelo pitoresco das zo 
nas, sítios ou l o c a i s  p r ó p r i o s  p a r a  
t u r i s m o ,  d e  m o d o  q u e  n ã o  s e j a m  
p r e j u d i c a d o s  por ob as d e m o l i ç õ e s ,  
c o r t e s  d e  á r v o r e s  o u  d e s t r u i ç õ e s  
d e  q u a lq u e r  e s p é c ie .

Como é que tem cumprido 
a Junta de Turismo do local 
da Penha o dever de habilitar 
o Secretariado Nacional de 
Informação, Cultura Popular e 
Turismo a velar pelo pitoresco 
da Penha, de modo que o mon
te não seja prejudicado por 
obras, demolições ou destrui
ções  de qualquer espécie ? Que 
é que no mesmo sentido tem 
feito por acção directa, como 
também, expressamente, lhe 
compete ?

São perguntas terríveis que 
todos temos o direito de diri
gir a essa Junta, aliás, por 
outros títutos que não, infeliz
mente, este, a todos sobrele- 
vante, merecedora de aplauso 
e agradecimento.

M.

Saudando 
o PRESIDENTE DA GAMARA

Os Presidentes das Juntas de Fre
guesia do Concelho, reuni» ara-se, na 
quinta-feira, na Câmara Municipal 
juntamente com o Presidente da Co
missão Concelhia da União Nacional 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos, tendo 
apresentado cumprimentos ao novo 
Presidente da Câmara, a quem sau
daram.

Seguidamente, as Jnntas endere
çaram um telegrama ao Sr. Ministro 
do Interior, felicitando-o pela nomea
ção do Sr. João M. Rodrigues Mar
tins da Costa (Aldão).

Por G uim arães I
A urbe vimaranense e seu 

termo, seus arrabaldes de for
mosuras mil, alfoz privile
giado, o seu concelho ridente 
e duma grande densidade de
mográfica, a cidade génese, 
berço da Pátria é a mais ca- 
racterística, a mais lidimamente 
portuguesa, pois aqui no ce
nário grandíloquo do Castelo, 
se desenhou, com toda a pre
cisão de contornos, a figura  
excelsa da N ação!

Muito antes de 1139 (data 
que muitos historiógrafos con
sideram decisiva, a data da 
verdadeira autonomia, de acen
tuada individualidade) a fase 
embrionária, a gestação da Pá
tria teve, de facto, aqui a sua 
origem, na vontade inquebran
tável dum Chefe e na arrai
gada vontade dos seus homens, 
em verdadeiro espírito colec- 
tivo.

E os vimaranenses de hoje, 
ciosos dos pergaminhos que 
exaltam, dignificam e enobre
cem a sua urbe, devem unir-se, 
em perfeita coesão, às entida
des representativas da Terra, 
às chama das forças vivas, passe 
o lugar comum, cooperando 
laboriosa, afanosamente com 
elas para o progresso de Gui
marães !

Lemos últimamente um su
bstancial e judicioso artigo, 
inserto neste mesmo hebdoma- 
dário, no qual se preconizava 
a U nião  V im a ra n e n s e .

Não conhecemos pessoal- 
tnente o autor do artigo em 
questão e julgo até que comun
gamos em ideologias opostas, 
o que aliás não interessa; não 
podemos, contudo, deixar de 
dar o nosso inteiro e franco 
aplauso, em adesão incondi
cional e inteiro apoio, ao pre
conizar a U nião  de todos os 
v im aran en ses verdadeiros 
amantes da sua Terra.

Também nós vivamente sau
damos o novo Presidente da 
Edilidade de Guimarães, cer
tos e confiados no dinamismo, 
no acendrado afecto, na devo
ção singular que nutre pela 
grei natal.

Quem estas linhas escreve 
não é filho de Guimarães.

Fora há longos anos (bem 
me lembro), nos primeiros 
tempos da escolaridade, nas 
primícias da minha vida aca
démica que visitei pela pri-

O  Plano 
de Urbanização
Os Arquitectos Srs. Moreira 

da Silva e D. Maria José Mo
reira da Silva, apresentaram à 
Câmara Municipal, na passada 
quinta-feira, o Plano de Urba
nização da Cidade, que pelo 
Município haviam sido incum
bidos de fazer e que era aguar 
dado por todos os vimaranen
ses com a mais viva ansiedade, 
como elemento principal para 
o desenvolvimento de Guima
rães.

Aqueles distintos Arquitec
tos, na altura da entrega do 
Plano, que representa real 
mente um trabalho de grande 
importância, fizeram à edili
dade vimaranense uma expo 
sição acerca do mesmo-

Sobre o Plano, de que fazem 
parte os melhoramentos de que 
a nessa Terra precisa, terão 
de pronunciar se, em breve, a 
Câmara e o Conselho Muni
cipal, devendo o mesmo ser 
também exposto para apre> 
ciação do Público.

meira vez a urbe vimaranense.
Quis o destino trazer-me de 

novo até cá e no contacto quo
tidiano com os habitantes deste 
burgo e seu concelho reco
nheci a lhaneza, a fidalguia, o 
bairrismo que são apanágio 
vimaranenses.

P o r  G u i m a r ã e s !  —
deverá ser o lema de todo o 
vimaranense sincero!

Este rincão privilegiado, fér
til em belezas naturais, com o 
gigante monolítico da Penha 
altaneira, centro de romagens 
piedosas, lugar de devoção e 
de acrisolada Fé dos seus ha
bitantes, o burgo vimaranense 
e seu termo, de formosuras 
quase edénicas é bem, como 
disséramos, a terra mais carac- 
terística e mais lidimamente 
portuguesa 1

Ser por Guimarães é ser ver
dadeiramente por Portugal!

Prof. Joaquim Martins Uma.

A Tragédia  
de S u p e r g a

T u d o  s e  p a s s o u  c o m o  s e  f o s s e  
u m  s o n h o  t r á g i c o . . .

N a  v é s p e r a  b r i l h a v a  a  r e lv a  
d o  E s t á d i o ,  a  u m  s o l  d e  M a i o . 
As p a l m a s  d a  m u l t i d ã o ,  a c l a 
m a n d o  o s  a t l e t a s ,  e v o c a v a m  
a q u e l a s  t a r d e s  g l o r i o s a s  e m  
q u e  s e  h a v i a m  f e i t o  c a m p e õ e s  
d a  I t á l i a  e  d o s  m e l h o r e s  d a  
E u r o p a .

O n t e m ,  L i s b o a  d e s p e r t o u  
e n e v o a d a ;  m a s  n in g u é m  t e r i a  
v is t o  n o  e m b a c i a d o  d o  c é u  o s  
e s c u r o s  p r e n ú n c i o s  d a  c a t á s 
t r o f e .  N o  e n t a n t o ,  à q u e l a  h o r a  
m a t i n a l  d a  d e s p e d i d a ,  L i s b o a  

j á  s e  s e n t i a  t r i s t e . . .
. . . E  f o i  j á  v o a n d o  s o b r e  o  

c a s a r i o  d e  T u r im  q u e  a s  a s a s  
s e  q u e b r a r a m .  E  m o r r e r a m  
t o d o s  l  A  c i d a d e ,  d e  q u e  e r a m  
b a n d e i r a  t r iu n fa n t e ,  d e s f r a l - ; 
d a d a  a o  v e n t o ,  c o b r e - s e  d e  c r e 
p e s :  v a i  r e c e b e r ,  a p e n a s ,  u n s  
l e v e s  p u n h a d o s  d e  c i n z a s .

A s s i m  é  b r e v e  e  f r á g i l  a  g l ó 
r i a  n e s t e  M u n d o .  D e s t a  v e z ,  
d e i x o u  u m  r a s t o ,  q u e  l i g a  P o r 
t u g a l  à  I t á l i a  p e l a  e s t r a d a  d a  
a m a r g u r a .

E s t a m o s  n ó s  t a m b é m  d e  lu t o .  
E s t a  “ n o t a  d o  d i a ” é  q u a s e  u m  
s i l e n c i o s o  p u l s a r  d e  c o r a ç õ e s  :  
m u r m ú r i o  d e  a l m a s ,  c i c i a r  d e  
p r e c e s . . .

(Do «Diário de Notícias»).

A POSSE
do n o v o  P r e s id e n te  

d a  C â m a r a  M u n ic ip a l
Pouco depois das 16 horas da se

gunda-feira, com os salões do Governo 
Civil de Braga repletos de pessoas, na 
sna maioria da cidade e do concelho 
de Guimarães : — médicos, advogados, 
engenheiros, professores, sacerdotes, 
industriais, comerciantes, etc. — efec- 
tuou-se o acto de posse do novo Pre
sidente da Câmara Municipal de Gui
marães, Sr. João Maria Rodrigues 
Martins da Costa (Âldão).

Entre a assistência pudemos anotar: 
Vice-Presidente e Vereadores da Câ
mara Municipal, Srs. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Comendador Al
berto Pimenta Machado, Aprígio da 
Cunha Guimarães, Jo*é F. Rosas Gui
marães e Maime] Faria; Cap. José 
Maria de Magalhães Couto e António 
Emílio R b-iro, presidentes dos Gré
mios da Lavonra e do Comércio; Te
nente Manuel Pere», Alferes Morgado 
e José Mendes R beiro Júnior, Co
mandantes, re-pectivainente, da P. S. 
P.. da G. N. R, e da L P .; Dr. José- 
M ria de Castro Ferreira, Delegado 
da M. P., e Dr. Carlos Saraiva da Co- 
mi->ão M. de A^istêneia; Alfredo 
Guimarães, Director «lo Mu-en A;berto 
Sampaio; M-uiuel Alv»s <le Oliveira, 
representante da S. M. S . ; Rodrigo 
Lopes Pimenta, sub-director do Ar
quivo Municipal; António José Pe
reira de Lima, Provedor dos Santos 
Passos e Presidente da Comissão das 
Festas da Cidade; Prol Mário Me
neses, Provedor da Santa Casa da Mi-



NOTICIAS DK GT7IMARÀES — 1Festas da Cidade
Sob • pretidincia do Sr. Antero

H. da Silva e devido à ausência do 
Sr. António José Pereira de Lima, 
Delegado da Câmara Municipal, por 
motivo de doença, reuniu na quarta- 
•feira no Orémio do Comércio de 
Guimarães a Comissão Executiva das 
Festas da Cidade, que resolveu inten
sificar o maia possível os trabalho» da 
aubscrição pública, depois de ter to
mado conhecimento dos bons resul
tados obtidos até i  presente data.

A Comissão tomou conhecimento 
de inúmeros pedidos de terreno para 
o Largo onde se realizam as grandes 
Feiras de S. Qualter e ocupou-se de 
outros assuntos que se relacionam 
com a elaboração do programa das 
Festas.

Foi resolvido saudar o novo Presi
dente do Município Sr. João Maria 
Rodrigues Martins da Costa.

Ficou assente que a próxima reu
nião se efectue na próxima quarta- 
-feira dia 11, pelas 21,30.

sericórdia; José. Torcato Ribeiro Jú 
nior, Director da Casa dos Pobres; 
José Luís de Pina, Presidente da 
Junta de Turismo; Dr. João Mota 
Prego e Eng.* Mendes de Almeida, 
Presidente e Comandante dos B. Vo* 
lnnt&rios; Dr. Joaqnim Almeida da 
Costa, Reitor do Liceu; Escultor An
tónio Azevedo, Director da Escola In
dustrial e Comercial; P.* José Carlos 
Simões de Almeida, Director do Inter
nato Municipol; Jnlião Carneiro da 
Silva, Director dos C T T ; Comendador 
P.* Augusto Borges de Sá, Presidente 
das Oficinas de S. Jo sé ; Presidentes 
de diversas Juntas de Freguesias, Di- 
recções do Vitória Sport Club, das 
Casas do Povo de Ronfe e de S. Tor
cato e dos Sindicatos Nacionais dos 
Caixeiros, da Indústria Têxtil, da Cons
trução Civil, etc., Bombeiros Volun
tários das Taipas e Direcção dos B. 
V. de Vizela; João das Neves, Chefe 
da Secretaria da Câmara; Dr. Ar
mando T .Faria , Tesoureiro Municipal; 
Eng.* Joaquim Ferreira Leão e Au
gusto Aguiar, funcionários da Repar
tição de Engenharia do Município, e 
outros funcionários, etc., etc.

De outros concelhos, também esta
vam presentes vários presidentes das 
respectivas Câmaras, membros das co
missões da União Nacional, etc.

O chefe do distrito, Sr. major Nery 
Teixeira, estava ladeado pelos Srs. 
Dr. António da Cunha Matos, gover
nador civil substituto; Dr. Felicíssimo 
Campos, presidente da Junta da Pro
víncia do Minho; Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, e pelo novo 
presidente a empossar, quando o Sr. 
Dr. Elias Gonçalves, secretário geral 
do Governo Civil, leu o auto de posse. 
O Sr. João Martins da Costa preston o 
juramento legal e o auto foi, então, 
assinado.

Seguidamente, usaram da palavra os 
Srs. Dr. João Rocha dos Santos, an
tigo Presidente do Município vimara- 
nense e Presidente da Comissão Con
celhia da U. N .; Francisco Pereira 
Mendes, do Conselho Mnnicipal; An- 
tónie santos da Cunha, presidente da 
Câmara Municipal de Braga e como 
representante da Comissão Distrital 
da União Nacional; e o chefe do dis
trito, Sr. major Nery Teixeira, que 
fizeram o elogio das qualidades do em
possado, do seu dinamismo e da sua 
inteligência, afirmando-se convencidos 
de que Guimarães muito tem a espe
rar da dedicação e espírito de bem 
servir do Sr. João Martins da Costa. 
G Sr. major Nery Teixeira saudou, 
também, o Sr. Dr. Ferreira da Conha, 
elogiando a sua acção como vioe-pre- 
sidente, em exercício, da Câmara Mu
nicipal de Guimarães, cargo que lhe 
permitiu revelar qualidades que o in
dicaram para presidente efectivo, fun
ções que não assume porque não acei
tou o convite que nesse sentido lhe 
foi dirigido. O chefe do distrito, sem 
esconder as dificuldades que o Sr. João 
Martins da Costa vai encontrar, decla
rou que Guimarães tem problemas 
importantes a resolver, entre os quais 
o do abastecimento de águas, mas que 
as qualidades do novo presidente de
vem vencer todos os obstáculos e cor
responder às aspirações legítimas dos 
vimaranenses.

Por último falou o novo Presidente, 
que proferiu o seguinte discurso:

E x ."J Senhor Governador Civil,
Meus Senhores:
Começo por agradecer ao Governo 

da Nação e a V. Ex.*, Sr. Governador 
Civil, a honra que me concederam ao 
confiar-me a Presidência da Câmara 
Municipal de Guimarães que aceitei, 
porque é cheio de espinhos esse cargo 
e não se adapta ao meu feitio e â mi
nha consciência o fugir às responsa
bilidades — sejam elas quais forem. 
Há ainda a circunstância de eu ter 
nos meus antepassados mais próximos, 
nomes ligados à administração muni
cipal de Guimarães. Um deles foi 
chefe duma das maiores forças polí
ticas do antigo regimen e deixou o seu 
nome vinculado às melhores manifes
tações de progresso da minha terra. 
Ninguém poderá separar, em Guima
rães, do nome de João Franco, o nome 
de Francisco Agra.

E ’ ao bairrismo sincero e devotado 
desses meus antepassados que eu fui 
buscar a coragem e a inspiração para 
aceitar o cargo para que V. Ex.*, Se
nhor Governador Civil, me indicou.

Venho com os melhores propósitos 
de bem servir a minha terra, de pres
tigiar as funções para que fui cha
mado, do exaltar e de engrandecer a

Um tríptico 
notável

Numa das mais formosas 
salas do Museu Alberto Sam
paio acaba de ser exposto o 
notável tríptico gótico-catalão, 
que perteoceu à remota Con
fraria da Senhora do Serviço, 
erecta na capela de S. Braz, 
desta cidade, e que a devoção 
artística de Alfredo Guimarães, 
director daquele Museu, con
seguiu salvar, após porfiadas 
pesquisas, pois o centro do 
admirável tríptico foi encon
trado num local e os volantes 
respectivos noutro. Uma vez 
reunido, nas oficinas do Es
tado, em Lisboa, procedeu-se 
ao seu indispensável e meti 
culoso restauro. Este valioso 
documento de arte antiga fica, 
assim, a enfileirar ao lado de 
outros de que é fértil o nosso 
formoso Museu, que tão exce
lente impressão oferece a todas 
as pessoas que o visitam. Al
fredo Guimarães está, deste 
modo, mais uma vez de para
béns, e com ele os admira
dores do património artístico 
desta velha e gloriosa cidade.

DR. AUGUSTO FERREIRA DA CUNHA

Teve a gentileza de apresentar-nos 
os seus cumprimentos, agradecendo 
a colaboração prestada pelo Noticias 
de Guimarães durante o tempo que 
esteve à frente dos negócios do Muni
cípio, o ilustre clínico Sr. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, a quem agrade
cemos tão cativante atenção.

A FESTA DAS CRUZES
EM S E R Z E D E L O

Realiza-se hoje na populosa 
e progressiva freguesia de Ser- 
zedelo a tradicional F e s t a  
d a s  C r u z e s ,  que ali cos
tuma atrair muitos forasteiros 
e que este ano é abrilhantada 
pela reputadá Banda de Reve- 
Ihe (Paft).

O programa, que já publi
cámos, é de molde a atrair a 
Serzedelo muita gente das re
dondezas.

velha e sempre uobre cidade de Gui
marães.

Mercê das circunstâncias gerais do 
mundo e das circunstâncias especiais 
de Portugal, nós estamos a assistir ao 
embate de duas civilizações — uma 
que teima em não se deixar morrer, e 
outra que teima em se impôr ao domí
nio do mundo. Todos os lugares públi
cos, hoje, em Portugal, são postos de 
combate. J á  não seria muito fácil o 
exclusivo cumprimento dos deveres 
descritos no Código Administrativo, 
mas se lhe juntarmos os deveres de 
português, de católico e de tradicio
nalista que a hora que vivemos impli
ca, compreender-se-ão as minhas preo
cupações deste momento.

Dentro do âmbito restricto da mi
nha alçada serei um soldado a mais a 
servir nàs fileiras de Portugal renas
cido, resolvido a ajudar o Estado a 
vencer os obstáculos que se levantem 
diante dos seus pés.

O momento presente não se compa
dece com cobardias e fraquezas. E ’ 
preciso salvar o património herdado 
e garantir o faturo à obra realizada 
nestes últimos vinte e dois anos. Isso 
exige de mim o máximo dos esforços, 
até o máximo dos sacrifícios.

Para a realização deste objectivo, 
digamos assim, político, como para 
atingir as finalidades administrativas 
que me proponho, preciso da coadju- 
vação de V. Ex.*, Senhor Governador 
Civil, e conto com ela sempre que a 
solicitar da magnífica compreensão 
que V. Ex.* tem das altas funções que 
ocupa.

Antecipadamente, com toda a sin
ceridade lha agradeço.

Vejo aqui grande número de repre
sentantes da cidade de Guimarães, de 
todas as idades e categorias.

Comovidamente lhes agradeço eBta 
prova de estima, simpatia e camara
dagem que quiseram dar-me, e com 
que pretendem estimular-me. De todo 
o coração lhes agradeço tudo.

E  aos de fora de Guimarães que 
quiseram ter a gentileza de me dar 
neste momento o favor da sua pre
sença, o meu cbrigado muito sentido.

Ei.®* Senhor Governador Civil, peço 
a V. E x *  se digne transmitir a Sua 
Excelência o Ministro do Interior os 
propósitos que deixei manifestados de 
bem servir e de bem cumprir.

No final do acto. que decorreu num 
ambiente de entusiasmo, ouviram-se 
calorosas salvas de palmas e nume
rosos vivas, sendo o novo Presidente 
muito cumprimentado por todos os 
presentes.

C O N T R A S T E S ! . . .
Confiar e ter esperança

Confiança e esperai\ça são duas 
palavras que não devem desacom
panhar a atitude dos Vimaranenses 
perante a nomeação do novo Presi 
dente da Câmara Municipal deste 
Concelho. Em face da complexidade 
dos problemas afectos à Administra
ção do Município, as funções do 
cargo em referência tornar-se-ão, sem 
dúvida, muito delicadas e muito espi
nhosas para quem assumiu a respon
sabilidade de integrar eata Terra no 
número daquelas que têm sido aca
lentadas pela luz radiante do pro
gresso. De facto, Quiraarães não tem 
sido favorecida com o grau de pros
peridade a que tem direito, encon
trando-se, por isso, em condições de 
inferioridade relativaraente a outras 
povoações, onde o número e a natu
reza das realizações não deixam em 
ninguém a incerteza de uma realidade. 
Porém, justo é que a cidade e con
celho de Guimarães não continuem, 
nesse sentido, em plano inferior, tanto 
mais que se trata de uma terra com 
um passado que devia ser o melhor 
estimulo para congraçar todas as ener
gias e todas as boas vontades em prol 
dos anseios de todos os Vimara
nenses dignos deste nome. Já temos 
afirmado — e hoje mais uma vez repe
timos essa afirmação — que a «União 
Vimara nense* não poderá, de forma 
alguma, tornar-se indiferente aos 
Filhos de Ouimarães que coloquem 
acima de quaisquer paixões e desin- 
teligências o engrandecimento do seu 
torrão natal. Em bairrismo — quando 
tomada esta palavra no seu significado 
mais verdadeiro — não devem existir 
conceitos irredutíveis nem intransi
gências irrevogáveis, com fundamento 
no antagonismo de princípios polí
ticos. A este propósito, são dignas 
da devida atenção as considerações 
de um ilustre Colaborador do «Notí
cias», o qual, referíndo-se à nomeação 
do novo Presidente da Câmara, fez 
algumas considerações através das 
quais procurou dar o merecido relevo 
à oolitica bairrista, quando afirmou: 
«Quando pensamos em Ouimarães, 
nós somos correligionários sinceros 
e devotados de todos os que traba 
lhem pelo seu engrandecimento, no 
limite restrito, entenda-se bem, da 
sua acção em benefício do concelho»

Trata-se do colaborador Ma, que, 
pelo motivo de não se encontrar na 
mesma fileira política em que se 
encontra o Sr. João Maria Martins da 
Costa (Aldfto), lhe augura, todavia, 
as melhores felicidades no desem
penho do novo cargo em que foi 
investido, ao mesmo tempo que faz 
votos para que se torne um digno 
representante e dinâmico continuador 
das nobres tradições da ilustre Famí
lia de que descende e a quem esta 
Terra ficou a dever valiosos bene
fícios. Por nossa parte, também dese
jamos que assim aconteça, mas para 
isso será necessário que todos contri
buam, cada um dentro das suas possi
bilidades e dos seus méritos pessoais, 
para a mais estreita e completa União 
da Familia Vimaranense e que, por
tanto, nenhum facto possa agravar a 
intenção de quem, leal e sincera- 
mente, deseja essa União. O contrá
rio nunca poderá ser útil ao progresso 
de Guimarães, como, infelizmente, 
está demonstrado. Portugal é de todos 
os portugueses que se orgulham des»e 
nome, assim como Guimarães é de 
todos os Vimaranenses, da mesma 
forma dignos de serem seus Filhos. 
De resto, aguardamos com confiança 
a acção do novo Presidente da Câmara 
e esperamos que 9ua ex.a se torne cre
dor dos nossos aplausos, quer desen
volvendo uma acção inspirada em 
reais empreendimentos, quer fazendo 
uma política regionalista de atraeção 
e não de violamento. Se assim for, 
não há razão para censuras, porque 
estas não encontrarão ambiente para 
subsistirem. Tudo dependerá, pois, 
do critério e da orientação adoptados 
pelo Sr. Presidente, que, por certo, 
enveredará pelo caminho da justiça e 
da conciliação, o mais seguro e o mais 
aconselhado para levar a cabo a solu
ção dos problemas mais urgentes em 
beneficio das freguesias urbanas e 
rurais. A9sim o desejamos.

Com editor responsável
Do me9mo dedicado Vimaranense, a

nem nos referimos no último número
o «Notícias», recebemos mais os
iguintes comentários:

«Coisas da minha Terra
Sem pretensões a Jornalista, veri

fiquei que, peta pena babalizada do 
autor de «Contrastes», foi bem aceite 
o meu escrito sobre a epígrafe que 
boje também me serve de título, e 
ainda bem, pois que, dá-me alento 
para mais reparos a fazer sobre a 
minba Terra. Desta vez, o reparo é 
bem diverso, e por certo alguma coisa 
de bom tra rá ...

Procedeu-se, segundo o plano urba-

No MEU

nístico, ao arranjo des passeios do 
fim da Rua de Santo António. Colo
caram-se guias, contra-guias e fez-se 
nova pavimentação. Quando tudo 
estava pronto é que se lembraram que 
não tinham feito as respectivas bocas 
de lo b o .. .  Mas há mais. Na rua que 
se abriu da Avenida Duarte Pacheco 
para o Largo de Martins Sarmento, 
igual arranjo se está a fazer, mas com 
respeito a bocas de lobo e luz, fica 
para depois. Talvez seja mais eco
n ó m ico !...

Um Vimaranense*.

Estamos absolutamente de acordo 
com as afirmações constantes do ori
ginal do Vimaranense em questão, 
porque ninguém poderá contestar a 
sua veracidade. E' assim mesmo e 
esses factos têm sido notados por 
todas as pessoas que condenam des
pesas que poderiam ser evitadas com 
um melbor estudo e uma melhor 
orientação dos respectivos trabalhos 
camarários. Evidentemente, que esses 
casos e outros de idêntica natureza, 
alguns passados no mesmo local, d ei-’ 
xam a impressão de que as receitas 
do Município chegam para fazer e 
desfazer. Serão ossos do oficio ? 
Talvez.. .

X

C a n t in h o

N o t a s  d e  L i s b o a

Foi em 3 de Abril do ano 
transacto que .na caminheta 
Braga-Guimarães pedi ao Sr. 
Dr. Luciano a fineza de abra
çar por mim o meu querido j 
Arlindo pelo seu mimosíssimo; 
artigo sobre «O Morgado da 
Abelheira».

Na véspera me deleitara essa 
riqueza do Cenáculo.

Nos três números seguintes, 
o Cenáculo não fez estremecer 
a pobre caneta minha.

i D e D e D M o - f l o i a r
Transporte . . . 585(00

Lúcio António de Carvalho, 
sufragando a alma de seu 
sobrinho, Mauuel José . 50(00

A transportar . . • 735(00

ASILO DE SANTA ESTEFÍIIIA
Numa das últimas semanas, reali

zou-se, ne9ta Casa de Assistência, 
uma modesta e interessante festa, 
que consistiu na inauguração de uma 
linda Imagem de Santo António, que 
foi oferecida pelo estimado vimara- 
nense Sr. Alberto Teixeira Carneiro 
e colocada num tanque, recentemente 
restaurado, que exi9te no quintal 
daquela Instituição Vimaranense.

Aquela inauguração foi apadri
nhada por mademoiselle Maria Lúcia 
de Sequeira Braga Costa e pelo me
nino António Mendes de Oliveira, 
filhos, respectívamente, dos Srs. Al
berto Costa e Belmiro Mendes de 
Oliveira, conceituados industriais.

Usaram da palavra, nesse acto, os 
Sr9. Alberto Teixeira Carneiro, que 
manifestou a 9ua muita simpatia por 
aquela instituição, e o seu distinto 
Presidente, Sr. António José Pereira 
Rodrigues, que agradeceu o ca-inho 
que os vimaranenses têm por aquela 
Casa, depois de se referir aos seus 
fins altruístas.

Assistiram àquela festazinha a Di- 
recçào e Educandas do Asilo, assim 
como outras pessoas que tiveram 
conhecimento daquela inauguração.

Curiosa Exposição
n a  E s c o l a  I n d u s t r ia l

O quanto vale a imaginação dat 
crianças, foi claramente demonstrado 
na curiosa exposição de trabalhos 
dos alunos do ciclo preparatório da 
Escola Industrial de Guimarães, que 
tem como seu distinto Director o 
Escultor Sr. António de Azevedo. E’ 
aquele curso frequentado por meno 
res de 13 anos que revelaram o seu 
aproveitamento e a sua reconhecida 
habilidade.

Mereceram as mais IÍ9ongeiras refe
rências, dos muitos visitantes, os tra
balhos de barro cosido, rafia, cartão, 
torno, madeira, tentativas de olearia 
e desenhos coloridos.

m  n i l l i i i i i i l o  i i i i l
Foi inaugurada, no domingo, com 

toda a solenidade, a nova estrada 
municipal que, partindo do lugar da 
Corredoura, freguesia de S. Torcato, 
tem o seu «términus» na freguesia de 
Rendufe, constituindo este melhora
mento uma velha e legítima aspiração 
desta freguesia.

Presidiu ao acto inaugural, quejo i 
solenizado com discursos congratula- 
tório9, eatralejar de foguetes e outras 
demonstrações festivas, o Sr. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, Vice- 
-Preaidente da Câmara Municipal e 
outras individualidades, estando pre
sentes, também, a Junta de Freguesia 
e o pároco de Rendufe, Rev. João 
Soares Guimarães, que muito se esfor
çou, juntamente com a Junta de Paró
quia, no sentido de tornar realidade 
aquela justa aspiração da freguesia.

C O N F E R Ê N C IA
NA ESCOLA INDUSTRIAL

Em comemoração da «Semana das 
Colónias», o distinto Oficial do Exér
cito e nosso estimado conterrâneo, 
Sr. Coronel António de Quadros Flo
res, realizou uma conferência na nossa 
Escola Industrial e Comercial, tendo 
a escutá-lo os professores e alunos 
daquele importante estabelecimento 
de ensino e ainda outras pessoas que 
ali foram para tal fim e que aplau
diram o brilhante trabalho apresen
tado e que foi subordinado ao tema : 
«0 Planalto da Huila como Centro de 
Colonização Europeia».

A apreseutaçã » do conferente foi 
feita pelo distinto Director da Escola, 
q Escultor Sr. António de Azevedo^

Na terça-feira 25 chegou o 
derradeiro número do Cená
culo esquecido.

Desta vez a caneta tremeu 
forte.

Xavier Monteiro deleitou-tne 
ao máximo com o seu estudo 
sobre uma Venerável que até 
com o nome acarinhava o lei
tor. São treze folhas lindas a 
esgotar um trabalho verdadei
ramente aliciante.

J. Francisco Marquas pren
deu-me enlevadamente com o 
seu confronto de Nuno de 
Montemor com Antero de Fi
gueiredo.

E é caso curioso que o seu 
critério sobre os dois grandes 
nomes seguia passo a passo o 
meu pensar.

As duas Obras dos dois Gi
gantes eram focadas com um 
equilíbrio que me agradou 
pienamente.

Sete folhas de prosa enfei- 
tiçante!

• *  *
As Religiosas do Sagrado 

Coração de Maria celebraram 
o ano passado o centenário 
da fundação do seu Instituto.

De todas as Festas desse for
moso Centenário, ficará, como 
Padrão perdurável, o grosso 
e lindo volume Vidas Vivas.

A Coimbra Editora esgotou 
nele os mais selectos dos seus 
recursos.

Nas quase 500 páginas do 
tomo formosíssimo há muita 
beleza e muito primor e muito 
humorismo e muita poesia.

O Apêndice, então, é um 
Poema de altos voos. São cinco 
páginas que fazem lembrar as 
cinco letras do nome bendito 
de Maria.

E’ pena que faltem em todo 
o Monumento- os melhores 
perfumes do Acordo de 1945.

Tinham nele um cabimento 
de fino preço.

Até o dístico divino de Ber- 
nardes a sagrar o Trabalho, 
desde que o velho para  pode 
escrever-se pra, pudera emol- 
durar-se a dizer:

O’ vida morta, acaba de mor
rer, pra que eu possa viver a 
vida viva 1

Ou seria desacerto?
Eu acho-lhe tanta graça!
Os ossos de Bernardes tre

meriam ?
Não era caso pra issol

Em tempo. Devo à aluna 
Ne Unha Veloso o prazer fundo 
que me deu o livro.

Muito obrigado, Nelinha 1

Geresino.

Una explêndida Revista 
— “Ora agora viras t i„

Piero Bernardon, pondo de 
parte alguns elementos velhos, 
das parcerias de revisteiros, 
que têm fornecido, a ele e a 
outros empresários, cediços e 
arrastados originais para as 
suas revistas, apresentou agora u 
uma nova revista feita por“ 
gente nova e com ideias no
vas !

E não foi preciso mais para 
que triunfasse!

E’ que uma revista repre
senta um empate de capital 
apreciável e muito mais tra
balho para quem a monta, re
presenta, e apresenta do que 
aos autores cediços levam para 
a cosinhar. Além disso o 
público, farto de ouvir sem
pre os mesmos ditos, não vai 
ao teatro e procura o cinema, 
muito mais barato e mais com
pleto. E a crise teatral apre
goa-se . . .

De forma que, ao levantar 
o pano duma nova revista, os 
espectadores quase adivinham, 
pela indumentária dos artistas, 
o que lhe vêm im pingir...

Piero, enveredando corajo
samente pelo caminho de pro
curar novos autores, quer do 
poema, quer compositores mu
sicais, segue em boa lógica 
aquilo que o público e a im
prensa há tempos andou a 
exigir.

Esta revista é limpa, cheia 
de ditos de espírito, tem novi
dade, bons bailados, belas cor
tinas bem pintadas e um gru-

Ipo de artistas que sendo os 
mesmos que o público muito 
acarinha e aprecia, parecem 

I outros pela variedade dos 
- números inéditos que ofere- 
■ cem à satisfação da sala. So- 
‘ bretudo Álvaro Pereira e Vasco 
Santana defendem com tal ga- 

. lhardia os seus lugares de 
jactores de primeiro plano no 
teatro ligeiro que a revista 
do Variedades tem jus a estar 
longos meses no cartaz do 
Parque Mayer.

E já que Piero seguiu o ca
minho de procurar gente nova, 
não desista porque há muita 
gente com ideias e música da 

’ melhor, que sem dificuldade 
' dará outra lufada de ar fresco 
’ no ambiente cheio de fumo 

das cansadas e estafadas par- 
çarias.

Calderon Dinis.0 “ Oia do Lusito”
“ 3  d e  M a io

Casa do Povo de S. Torcato
GUIMARÃES

C O N C U R S O
Está aberto concurso por 

espaço de trinta dias, a contar 
de hoje, para provimento de 
lugar de médico privativo desta 
Casa do Povo.

As condições estão à dispo
sição dos interessados na secre
taria em todos os dias úteis, 
das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas.

1 de Maio de 1949.

Conforme tínhamos noticiado, alian
do estes dois motivos — educativo e 

' histórico, — realizou-se no Centro E. 
Primário n.* 2, desta cidade, uma 
comemoração solene. Os 95 lusitos 
em formatura de 3 castelos desfilaram 
com garbo pela cidade.

A Sessão Solene, — realizada no 
átrio da Escola, que se encontrava 
belamente ornamentada, tinba uma 
mesa de honra constituída pelos Srs.: 
Dr. Ca9tro Ferreira, Sub delegado da 
M. P . ; Dr. Carlos Saraiva, Presi
dente da C. ds Assistência; Reve
rendo Arcipreste. Delegado Escolar, 

'com o representante do Director do 
Distrito Escolar; Tenente Manuel 
Perea, Comandante da Policia; 
Comandante da L. P., Autoridades 
locais, Directores das Escolas desta 
cidade; — decorreu num ambiente de 
salntar patriotismo.

Ao encerrar a sessão o Sr. Sub- 
; -delegado da M. P . exaltou o signifi- 
1 cado patriótico destas comemorações 

e, em apreciação, elogiou o trabalho 
dos professores das Escolas: António 
Martins Gonçalves, Armando Carva
lho Guimarães e Alberto A. M. Vas
concelos. seu Adjunto, a quem felici
tou pela bela demonstração dos tra
balhos realizados pelos lusitos.

Com o Hino Nacional, cantado era 
coro por .maia de 150 crianças, ter
minou esta encantadora festa que 
teve a presenciá-la uma numerosa 
as9Í9tência, tendo sido cumprido todo 
o seu animado programa com graça 
e aprazimento.

A c e ita -s e  escrita
I ou serviços de Folhas de Férias, 

Caixas Sindicais, Sindicatos, etc. 
j Para fazer nas horas vagas. 

A Comissão Administrativa Respostas a este jornal a A*Mk
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R o t a r y  Clnl>
de G u im arães

Sob a presidência do Sr. Dr. João 
Mota Prego de Faria, secretariado 
pelo Sr. Leandro Martins Ribeiro e 
achando-se presentes, na sua maioria, 
os Rotirios Vitnaranenses. reuniu 
na quarta-feira o Rotary Club de 
Guimarães, tendo decorrido a sessão 
num ambiente de franca camaradagem.

Depois de aberta a sessão pelo Sr. 
Presidente foi concedida a palavra ao 
Sr. Leandro Martins que antes de 
proceder à leitura do expediente sau
dou todos os presentes e se referiu à 
próxima reunião, a realizar no dia 14 
nesta cidade e em que vêm tomar 
parte os companheiros do Rotary Club 
de Braga.

Reportando-se ao relato de uma 
sessão do Rotary Club de Macau o 
Sr. Leandro Martins salientou a ini
ciativa de uns companheiros daquele 
Club que resolveram custear as des
pesas a fazer com a instalação de 
uma clínica de tratamento do Cancro 
pela «radium», contribuindo para 
essa fundação com 25 mil dólares.

Seguidamente procedeu-se à eleição 
dos novos corpos directivos para o 
ano de 1949/1950, verificando-se o 
seguinte resultado:

D irecção: Presidente, D r. João 
Afonso de Almeide; 1 .® vice-presi
dente, Dr. João Mota Prego de Faria; 
2.* vice-presidente,'Leandro Martins 
Ribeiro; l .°  secretário, Alberto Go
mes Alves; 2.® secretário, José Ma
chado Teixeira; 3.* secretário Anto- 
nino Dias Pinto de Castro; tesou
reiro, Dr. José da Conceição Gonçal
ves; vogais: Andrés Puga e Armando 
Martins Ribeiro da Silva.

Comissão de Assistência: Albano 
Martins Coelho de Lima, Armindo 
da Cunha Guimarães e Manuel Car
doso do Vale.

Director do Protocolo, Oscar Ave
lino Pires.

Comissão do Fundo Paulo H arris: 
Domingos Ferra de Oliveira Guima
rães, Francisco Correia Pinto Lisboa, 
Armindo Dinis Dias Co.rais, Anlónio 
de Sousa Uma e Isac Ferreira Gui
marães.

Encerrou a sessão o Sr. Dr. João 
Mota Prego de Faria, que fez algu
mas considerações sobre os assuntos 
tratados.

A quête para o fundo Paulo Harris, 
renden 145$00.

A s  F e s ta s  d a
Q u e im a  d a s  F ita s

Aproxima-se a data das anunciadas 
Festas da Queima das Fitas e todas 
as comissões trabalham activamente 
para qlíé elas este ano atinjam, como 
tudo promete, um brilhantismo ex- 
cepcional.

O cartaz alusivo às Festas e o Pro
grama começaram a ser afixados nas 
ruas da cidade e em terras da Pro
vinda e profusamente distribuídos 
pelas casas comerciais.

O programa, cujo esboço já foi 
anunciado por ocasião do «Porto de 
Honra» oferecido à Imprensa diária e 
à Rádio, é o seguinte:

Dia 8 — Bênção das Pastas na Sé 
Catedral pela» 9 horas. A* cerimónia 
preside Sua Eminência o Senhor Car
deal Patriarca de Lisboa.

Dia 10 — A* tarde, Cortejo da 
Queima das Fitas- pelas principais 
ruas da cidade, com grandiosa bata
lha de flores.

A’ noite, haverá um Festival no Pa
lácio com a colaboração de distintos 
Artistas da Rádio de Lisboa e Porto 
e excelentes Orquestras.

Dia 11 -— Chá dançante das quatro 
Faculdades no Palácio de Cristal. Os 
bilhetes, bem como para o Festival 
do dia 10 , encontram-se à venda nos 
edifícios das diversas Faculdades.

Dia 12 — Tarde desportiva cora os 
melhores atletas universitários.

A* noite, realizar-se-á um Sarau no 
Teatro S. João. Colaboram o Orfeão 
Universitário, Teatro Clássico Uni
versitário, Maria Manuela Couto Via
na e Eurico Tomaz de Lima. O Sarau 
termina por ura engraçadíssimo Acto 
de Variedades.

Dia 13 -— A* tarde haverá surpresas 
no Palácio e à noite realizam-se na 
Faculdade de Medicina os esperados
Íogos Florais da Universidade do 
*orto.

Dia 14 — Este dia é dedicado à Be
neficência. A’ noite terá lugar, no 
Salão Nobre da Universidade, o gran
dioso Baile de Gala das quatro Fa
culdades. Assistirá a Ex.ma Senhora 
D. Maria do Carmo Carmona, Sua 
Excelência o Senhor Ministro da Edu
cação Nacional e outras altas indivi
dualidades. Estarão presentes as mais 
distintas Famílias do Norte. Actuam 
nessa noite as Orquestras Universi
tária de Tangos, Fernando de Car
valho e Caravana. As inscrições, em 
número rigorosamente limitado, estão 
ji  abertas

Dia 15 — Último dia de Festas. 
Tradicional garraiada em Guimarães. 
Bom gado de Santarém e distintos 
amadores. Os bilhetes estão à venda 
nas Faculdades e em Guimarães.
. A’ noite encerram-se as Festas com 

um grande festival no Palácio. Mú
sica e iluminação t  jorros.

E scritas cem  pouco 
movimente. Aceitam-se 
para fazer em horas vagas. 
Informa-se na nossa redacção.

N a  S e s s ã o  d a  C â m a r a
foi homenageado 
o Sr. Dr. Augusto Cunha

A' sessão da Câmara Municipal de 
quinta-feira, a que presidiu o novo 
Presidente Sr. João M. Rodrigues 
Martins da Costa, assistiram todos os 
funcionários do Município que por 
intermédio do respectivo Chefe da 
Secretaria Sr. João das Neves sauda
ram o novo Presidente e prestaram 
homenagem ao Sr. Dr. Augusto Fer
reira da Cunha, que durante quaae 
dois anos desempenhou interinamente 
aquelas funções.

Ao Sr. Jo&o Martins da Costa o Sr. 
João das Neves, depois de o saudar, 
ofereceu a sua leal colaboração e disse 
ver partir com saudade o Sr. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha a quem 
fez entrega de uma mensagem assi
nada por todos os funcionários.

O Sr. João José de Azevedo, em 
nome do pessoal dos Serviços Muni
cipalizados prestou homenagem ao 
Sr. Dr. Ferreira da Cunha a quem 
ofereceu um artÍ9tico album de foto- 
tografias de obras realizadas e em 
curso.

Seguidamente levantou-se o Sr. Pre
sidente da Câmara que saudou o Sr. 
Dr. Ferreira da Cunha pela maneira 
sensata, inteligente e ponderada como 
ocupou durante dois anos a vice-pre- 
sidência em exercício.

— Trabalhou pela nossa terra — 
afirmou — com firmeza e decidido 
amor a Guimarães. Sou-lhe dupla
mente grato: pela lição de bairrismo 
que a todos nos deu e pela inolvidá
vel camaradagem que sempre encon
trei nas suas atitudes e nas suas pa
lavras.

Mais velho e mais experimentado 
do que eu, conto com o seu conselho 
e espero que nunca me faltarão as 
observações que o seu critério lhe 
inspirar.

O Presidente agradeceu também a 
lealdade e estima dos Sr9. Vereadores 
aos quais rçndeu as suas homenagens 
e agradecett as palavras do Sr. Chefe 
da Secrtearia. Teve ainda paalvras 
de aprêço para a Imprensa e termi
nou por saudar todos os Vimara- 
nenses.

O Sr. Dr. Augusto Cunha, visivel
mente emocionado agradeceu tama
nhas provas de estima e saudou o 
Sr. Presidente da Câmara a quem 
ofereceu a sua leal colaboração. *

Falou por último o Sr. Aprfgio da 
Cunha Guimarães, como mais antigo 
vereador da Câmara, que apresentou 
cumprimentos ao novo Presidente.

Mocidade Portuguesa
Çomo já aqui temos referido os nos

sos rapazes da Mocidade Portuguesa, 
sob a orientação do seu Sub-delegado 
Sr. Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
têm este ano tomado parte nas provas 
dos Campeonatos da Mocidade Por
tuguesa, e já realizaram jogos em 
Braga, Famalicão e Vila Real com fi
liados de outras Ala9.

O filiado José Manuel Cameirão 
Leite da Cunha conquistou o primeiro 
lugar nas provas de Tiro realizadas 
em Braga e por isso tomará parte 
nas restantes competições Nacionais 
como representante da Província do 
Minho.

Os filiados José Alberto Pimenta 
Machado, José Manuel Abreu Ribeiro 
e José Augusto Ribeiro de Abreu, 
ficaram classificados em primeiro lu
gar de Tenis de Mesa — Vanguar d is- 
tas — e, como representantes do Mi
nho, deslocaram-se a Vila Real no 
passado domingo aonde venceram bri- 
Ibantemente 09 representantes da Pro
víncia de Trás-os-Montes.

Parabéns, pois, aos nossos rapazes 
pela sua brilhante actuação nas di
versas provas, e oxalá continuem a 
distinguir-se.

A  G a r r a ia d a  do d ia  15
Está definitivamente constituído o 

Cartel da Garriada dos Estndantes do 
Porto.

Tonreará a cavalo o distinto cava
leiro amador Dr. Barata Freixo de 
Montemor, que lidará dois novilhos- 
-toiros de uma das mais afamadas ga* 
naderias do Ribatejo.

Em lide à espanhola serão tonrea- 
dos ontros dois novilhos-toiros do Sr. 
Joaqnim Lima Monteiro, de casta es
panhola, pelo já  conhecido estudante- 
-amador Henrique Caídas de Oliveira, 
que foi nm exito o ano passado.

Bandarilheiros profissionais: Piá- 
•Flores, António Dias, Francisco Cos
ta e João Romão.

A rapaziada valente lá estará para 
mostrar a sua habilidade nos quatro 
garraios que, por especial deferência, 
os maltratarão o menos possível.

Dentre estes valentões destacam-se 
os espadas “El Parafaso* e “EI Cesa- 
rito* assim como o grupo de “For
çados Alevar Muitas,,.

Os bilhetes estão à venda em Gui
marães na casa ferreira da Cnnha.

Lojas para negócio
Alugam-se umas lojas próprias pa

ra negócio 'na Avenida Conde de 
Margaride, junto à Praça do Mercado. 

Faiar na Casa do Proposto, m

A te n ç ã o  à  4 . *  p á g in a

do cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 3, o nosso estimado amigo 

sr. Dr. António Mota Rebelo da Cruz, 
distinto oficial da Alfândega de Va- 
letiça do Minho ; no dia 5, o nosso res
peitável amigo sr. Firmino Vitorina de 
Queirós, estimado proprietário, resi
dente em Vilamarim. Metão-Frio ; no 
dia 9, a sr.* D. Maria do Esphito 
Santo Fernandes e o menino Vitor Ma
nuel, filho do nosso estimado conterrâ
neo e amigo sr. João Pereira de Freitas 
Pires, residente em Lisboa; no dia 10, 
o nosso querido amigo e ilustre Oficial 
da Armada sr. Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão e os 
também nossos amigos srs. Manuel 
José Mendes da Costa Guimarães e 
Matias Faria da Silva, das Taipas; 
no dia 11, o menino José Torcato, filho 
do nosso querido amigo e ilustre cola
borador sr. Dr. Américo Durão e os 
nossos prezados amigos srs. Amadeu 
da Costa Carvalho e Luls Gonzaga 
Pereira e a sr.* D. Adelaide de Oli
veira Freitas; no dia 12, o menina 
Aurélia Gonçalves de Freitas e os nos
sos qrezados amigos amigos P.c Antó
nio Pires Quesado, Joviano Ramos 
Camisão e Alberto da Cunha e Castro; 
no dia 14. o nosso simpático amigo sr. 
Manuel Pereira de Freitas Cosme; no 
dia 15, a menina Maria Joaquina da 
Silva Freitas, o nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo de Sousa Lobo e a sr.* 
D. Maria de Lourdes Pires Dourado, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
José Braz Dourado.

“Noticias de Guimarães„ apresonta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de feli
citações.
Partidas e ohegadai

Da Praia de Ancora e acompanhado 
de sua esposa regressou a esta cidade 
o nosso bom amigo sr. Luis Augusto 
Cardoso.

— De uma viagem comercial a África 
regressou a esta cidade o nosso esti
mado amigo sr. António Romano.

— Com sua esposa tem estado nesta 
cidade o nosso bom amigo sr. Eduardo 
Ptzarro de Almeida.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades do Alvarinho, em 
Nespereira, o nosso prezado amigo er. 
Francisco Costa, do Porto.

— De visita, encontra-se nesta cida- , 
de, em casa de seus pais, e em estudo 
a várias fábricas do Curtumes, o dis
tinto médico-veterinário er. Dr. R i
cardo Mondina de Amerim.

— Regressou de Lisboa, encontran- 
de-se muito melhor dos seus padeci
mentos, o nosso prezado amigo sr. P.* 
Horácio Pereira da Silva.

— No dia 12, partem para Fátima, 
de onde seguirão para Lisboa, onde 
projectam demorar-se alguns dias, os 
srs. Joaquim de Sousa Almeida e Lean
dro Magalhãe» Araújo, do Pevidém.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. António Soares de 
Abreu.

Doentes
Encontra-se quase restabelecido do 

acidente de que há semanas foi vitima 
o nosso bom amigo sr. Benjamim Pe
reira dos Santos.

— Tem passado bastante doente o 
nosso prezado amigo sr. José Luis 
Cardoso Carreira.

—■ Regressou a esta cidade, do Sa
natório de Loreda da Serra, a senhora 
D. Tereza de Jesus da Costa Nogueira, 
esposa do nosso bom amigo sr. Ama
deu José de Almeida.

A todos os doentes desejamos o mais 
breve e completo restobelecimento.
Nascimento

Em casa ds seus pais nasceu uma 
criança do sexo feminino, filha da se
nhora D. Maria Emilia Celeste Ro
drigues de Almeida Xavier e do nosso 
bom amigo sr. António Joaquim Ri
beiro da Silva Xavier.

Mãe e filha estão bem. Muitos pa
rabéns.
Fedido de casamento

O nosso bom amigo e conceituado 
negociante local sr. Damião de Sousa 
Pinto, psdiu, no pretérito dia 1 do cor
rente mês, para o sr. João Luis Pe
reira Brites, aotivo empregado supe
rior da Ca sá Laranjeiro, a mão de 
sua sobrinha, a gentil senhora D. Jú 
lio da Conceição Mesquita Vieira de 
Andrade, filha do nosso bom amigo o 
sr. João Carlos Vieira de Andrade e 
de sua esposa, a senhora D. Júlia da 
Conceição Mesquita Vieira de Andrade.

O enlace deve realizar-se breve
mente.
Casamento

No passado domingo e no Mosteiro 
de Santa Marinha da Costa, consor 
ciaram-se o sr. António Fernandes 
Vieira, filho do sr. Joapuim Fernan
des Vieira e da sr.* D. Felicia Fer
nandes Vieira, e a menina Maria Arnal• 
dina Antunes de Araújo, filha do sr.

Gaspar Alves de Almeida Araújo, já  
falecido e da sr.* D. Antónia de Jesus 
Antones Araújo.

Foram padrinhos, por parte do 
noivo seu pai e sua irmã a sr.* D. Ana 
Fernandes Vieira e por parte da noiva, 
eeus tioe, o sr. Manuel Antunes da 
Cunha e esposa, a sr.* D. Celeste da 
Cunha.

Foi celebrante o Rev. Luls Gonzaga 
da Fonseca, ilustrado Prior de S. Paie.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

FALECIMENTOS i  SUFRÁGIOS
llídii Ribeiro lias

Na sua residência ã Rua de D. 
João I. desta cidade, finou-se o sr. 
Uidio Ribeiro Dias, Mestre da Secção 
de tecelagem da Escola Industrial e 
Comercial desta cidade e que era 
geralmente estimado no nosso meio.

O extinto principiou a sua carrei
ra de mecânico na Fábrica do Ar- 
quinho, tendo prèviamente colhido 
bons elementos para a sua especia- 
lizaçãu, durante uma temporada, na 
Inglaterra, em Manchester. Mais tar
de foi, por proposta do sr. Abel 
Cardoso, como director da Escola 
Francisco de Holanda, nomeado mes
tre da sua Oficina de Tecelagem e, 
devido à sua grande competência, 
foi encarregado pelo Estado de a 
organizar, fazendo a montagem do 
maquinismo que um entecessor seu, 
de naturalidade belga, havia aban
donado em caótico estado, sem ha
ver sequer iniciado a sua montagem, 
durante os cinco anos do contrato 
em que, para esse fim, permaneceu 
nesta cidade. A morte roubou pois, 
um belo elemento à nossa Escola 
Industrial.

Era casado com a senhora D. 
Matilde de Freitas Ribeiro Dias, 
pai das sr.** D. Jerónima, D. Mécia, 
D. Quitéria e D. Josefina Ribeiro 
Dias, e dos srs. Manuel, Ilidio, E r
nesto e Jerónimo Ribeiro Dias, e 
sogro da sr.* D. Maria do Carmo da 
Costa Pacheco Dias e do sr. Antó
nio da Silva Reis.

O seu funeral efectuou-se na ter
ça-feira às i i  horas, no templo da 
Misericórdia, perante numerosa e 
selecta assistência, tendo sido o ca
dáver trasladado, seguidaraente aos 
responsos fúnebres e com numeroso 
acompanhamento, para o Cemitério 
de Atouguia.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

Plácido Pinto Teixeira da Costa
Contando 52 anos de idade e na 

sua casa na freguesia de Serzedelo, 
deste concelho, finou-se há dias o 
iudustrial sr. Plácido Pinto Teixeira 
da Costa, Presidente da Junta da 
mesma freguesia.

O extinto era casado com a sr.» 
D. Aurora de Jesus Marques Rodri
gues da Costa, pai do sr. Clemente 
Pinto Teixeira da Costa e das sr.»* 
D. Maria José Pinto da Costa Neves 
e D. Dulce Msrques Rodrigues da 
Costa, e cunhado dos srs. J. S . Mar
ques Rodrigues, Vital Marques Ro
drigues, Hilário Marques Rodrigues, 
Joaquim de Almeida Guimarães, 
Agostinho R o d rig u es Guimarães, 
Joaquim Correia Gonçalves, Adelino 
Ribeiro do Abreu e José Ribeiro de 
Abreu, todos industriais neste con
celho, e sogro da sr.» D. Alzira de 
Sousa Oliveira e do sr. José B. de 
Sousa Neves.

O seu funeral, que se efectuou 
na segunda-feira para o cemitério 
daquela freguesia, esteve muito con
corrido.

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas condolências.

Joaquina R o u  Carreira
Na sua residência à Rua de Do- 

nães finou-se, na penúltima semana, 
a senhora Joaquina Rosa Carreira, 
esposa do industrial sr. Gaspar Pinto 
Carreira e mãe dos srs. João, Álvaro, 
Carlos, Gaspar e Fernando Pinto 
Carreira, e das senhoras Esmeralda, 
casada com o sr. João Macedo, e 
Maria do Céu, casada com o sr. Ma
nuel de Freitas.

O seu funeral, que se realizou do 
templo de N.® S.* da Oliveira para o 
Cemitério Municipal, esteve muito 
concorrido.

Baníngos Azevedo
Na freguesia de S. Cipriano de 

Taboadelo, deste concelho, finou-se, 
com 86 anos, o sr. Domingos de 
Azevedo, pai das sr.a* D. Maria, 
D. Ana e D. Perpétua de Azevedo, 
e dos srs. Manuel Azevedo e Joa- 

uim Azevedo, distinto professor 
o ensino secundário.
O extinto era muito estimado pe

las suas excelentes qualidades. O seu 
funeral, realizado naquela freguesia, 
esteve muito concorrido. Os nossos 
pêzames à família dorida, especial
mente ao sr. Joaquim Azevedo.

Excursão a Fátima
E M  L U X U O S O  A U T O - C A R R O

P a p t i d a ,  d i a  1 2  o  R e g p e s s o ,  d i a  1 4
RESTAM POUCOS LUGARES

P a r a  I n f o r m a ç õ e s :

J o ã o  C a r l o s  S o a r e s
R u a  P a i o  G a l v õ o  —  S T A N D  8 .

iaa

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

à

rm  n  m /
í R c b M U P J í í S ? .

C m »  f u n d a d a  e m  I M S 8

ESCRITÓ RIO S: R u a  Nova d a  A lfân d e g a  a.* 67 — PORTO  
com A rm a x e n s  de  R etem  e  D ep ó e ltee

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R . de  B r ito  C a p e lo  n.* 812 e Ra d e R o b e rto  Ivo n e  n>* 608

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 047 — Est. 67

F 1  DE FBEITHS & GENRO
(REGISTADA) (SSS

T e a tro  J o r d ã o
| MJE, àt IS i  I1,M > m i

A mais empolgante súper-produção 
de todos os tempos

O s  M i s e p ó V e i s
A célebre obra de VICTOR HUGO.

Com: c i n o  c e r v i , v a l k n t i n a  c o r t e s e  
e milhares de figurantes.

Terçi-filra, 10 — ài 21,31
C A R M E N  M IR A N D A , V ÍV IA N  B L A IN , P E R R E Y  

C O M O  • E N R R Y  JA M E S , e m :

Canção da Felicidade 

Qiiita-fiira, 12- à s  31,30
40 estrelas de 1.® plano num só filme

PARADA DE E S T R E L A S

Sábado, 14 — às 21,30
EM S E S S Ã O  P O P U L A R

C a p itã o  T e m p e s ta d e

SULFATO DE IR E
em saeet de 60 quilot 

V EN D E

Pedro da Silva Freitas
entreg a im ediata 
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G U IM A R Ã E S
TKLF., 4221 — TKLG., PERFEITAS.

Manuel Luis de Matos Júnior
Foi promovido a 2.® Oficial da Di

recção Oeral das Contribuições e 
Impostos e colocado na Direcção de 
Finanças, em Setúbal, o nosso esti
mado conterrâneo e amigo, Sr. Ma
nuel Luís de Matos Júnior, a quem 
felicitamos.Livros & Jornais

VERSOS DO CORPO E DA ALMA 
=  por A r t u r  V a z  O s ó r i o  d a  N ó b r e g a .

Julgamos que Artur Vaz Osório da 
Nóbrega fez a sua estreia nas letras 
com o livro «Versos do corpo e da 
alma».

Ora, quando nos chega 0 primeiro 
livro de um autor, olhamo-lo com 
todo o carinho e procuramoa dei- 
cobrir-lbe a parte maia bela e maia 
artística, para ficarmos na esperança 
de que é a primeira nota de uma no
tável partitura. Sabe-se lá em que 
sonhos foi gerado o primeiro livro! 
Sabe-se lá quantas esperanças flores
ceram à aua som bra! E  foi com in
teresse e foi com tal carinho que 
lemoa este livro. Infelizmente, não 
podemos tecer elogios. São versos 
do corpo, segundo o autor, e versos 
da alma, também segundo o autor. 
Sentiu-os assim e, assim como oa sen
tiu, assim os crismou. Nós nio  ve
mos que sejam veraoa do corpo e da 
alma. São verãos frios, aem interesse, 
sem vida, aem beleza. Que Artur da 
Nóbrega faça melhor, para 0 futuro, 
ião os nossos votos. Por agora, trans
crevemos a poesia que nos pareceu 
melhor:
Não vás à fonte, pastora.
Não vás i  fonte, não vás.
Se vaia i  fonte, Maria, 
fico penaando, com mágoaa, 
que ao retratarem-te aa águas 
de mim te eaqueçaa, Mana.
Não váa à fonte, donzela.
Não váa à fonte, não váa.
Eu bem aei que um rouxinol 
ontem, na fonte, prendeu 
o teu olhar cor do céu.
. . .  E não aer eu rouxinol!
Não váa à fonte, Maria.
Não váa à fonte, não váa.
Quanto ciúme não tenho 
da bica onde tu bebes: 
beijoa dáa, beijoa recebes, 
num puro amar que eu n io  tenho.
N io váa i  fonte, pastora.
Não váa i  fonte, não váa.

Largo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GOIMRRflES 

Ane«0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FmilClK! PlRlll l l  illfl (BiltiS
CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges 8c Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
--------------------  Piano Pereira 8c C.* — Banqueiros. --------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacoa, A Tabaqueira, Fóaforoa, Companhia 
----  Previdente, Produtos “Shell*, Sociedade de Produtos Lácteoa. -----

*• *
Também faleceu em Corvite o 

estimado mestre de obras António 
da Silva Bravo.

Josá Feroindis Guimarãe*
Ocorrendo no dia 12 o i.® aniver

sário do falecimento do nosso sau
doso amigo Sr. José Fernandes Gui
marães, sua família manda celebrar 
uma missa, às 9 horas daquele dia, 
no taraolo da Misericórdia, em su
frágio da sua alma.

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento dç SULFATO, ADUBOS e EN-

IXOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade t  aoa preços offciaia.

I E 6 U I 0 I  E N  T O O O I  0 8  R A 8 I 6

fa r m á c ia s  ds Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

Tu foste à fonte, Maria, 
teu rosto viste nas águia, 
mataste a sede na bica, 
o rouxinol cantou mágoaa,
. . .e m e  esqueceste, Maria.

— Edição do Autor.
F. T.

H« Ra — Só faremos rtferineias a 
livros de que nos sejam enviados dois 
exemplares — um para os nossss ar
quivos s outro para 0 nosso erltieo 
literário. Quando isto não se der, li- 
mitar-nos-emos a avisar a recepção.
a g K iu a a iK K ia tB n K C Btti ia n i ttitta a a iititti B in m

Lêde e assinai o 
“ Holíçías de G u im arães,



CULTURA E RECREIO
( S E C Ç Ã O  D E  P A S S A T E M P O S )

Caros Leitores:

Esperando qne esta Secçãozinha do “Noticias de Guimarães* encontre 
em tóh bom acolhimento, aguardamos a vossa preciosa colaboração, para que 
ela se mantenha e progrida.

Em “Cultora e R ecreio*, devido ao pouco erpaço de que dispomos, 
publicaremos, iuicialmente, problemas de palavras cruzadas e charadas (afere- 
sadas, sincopadas e apocopadas) ou pequenos problemas policiais. Sobre qual
quer destas matérias devem versar os vossos trabalhoB de colaboração, que 
agradecemos. Depois. . .  de vós e só de vós depende o seu engrandecimento. 
E . .  . rea non verba.

___________  HERALVIR.

JBl TLm j 3l. S  C R U Z A D A S
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

3
4
5
6

7
8 

9
10

11

Horizontaisx 1) Nome 
de uma letra grega; doçura; 
divisão do ano. 2) Nome de 
mulher; fio de latão. 3) Cam
peão; transmitira gratuita
mente ; antiga cidade da 
região do Sámer. 4) Afluente 
do rio Douro; cloreto de 
sódio. 5) Estabelecimento 
de bebidas ; governanta ; 
ruminante. 6) Arsenal. 7)
“Palavra,, em francês; reza; 
claridade que o Sol envia à 
Terra. 8) Nome de letra 
Õ>1.); um cento. 9) Iniciais 
de Cfísto-Rei; abonação; 
instrumento de trabalho. 10)
Protagonista duma obra lite
rária ; planta poácea cereal.
11) Membro das aves; trans
piro, anel.

Verticais: 1) Nome de mulher; antónimo de “m au*; bebida aromática
2) Utensílio com que se espadela o linho; argila colorida por um óxido (pl.);
3) Atmosfera; doido; caminhava. 4) Partida; com saúde. 5) Parte do corpo 
na extremidade do braço; aio; duas vezes. 6) Móvel em madeira para guar
dar objectos de uso doméstico. 7) Casa; pedra de a lta r ; adv. de negação. 8) 
Batr&quio (p l.); impressão que a luz, reflectida pelos corpos, produz no órgão 
visual. 9) Ruim; pároco; batráquio. 10) R ival; obrigar. 11) Ente; magnete 
natural; ocasião.

C H A R A D A S
I

_ A .fe r e s a ,c L a s

1 — A arte de esculpir é nobre; quem se dedicar a ela tem que possuir 
educação. — 4-3.

2 — Na bossa do camelo, a carga fez uma cavidade.— 3-2. 
S i n c o p a d a s

(Dedicada à Lekinha...)
1 — Torne menor a sua dor, refugiando-se na oração. — 3 2.
2 — O importuno parece, por vezes, um macaco. — 3-2.

A p o c o p a d a s
(A Daysie. . .)

1 * -  Esse fruto silvestre não lho dou; só o ofereço a quem adoro. — 3*2.
2 — 0  duelista está perdido, se não souber lidar com arma branca. — 4 3.

(Correspondência dirigida a hkralvir, Secção “Cultura e Recreio„, Redacção 
do “Noticias de Guimarães,,. Entre os leitores que nos enviarem as 
soluções certas, será sorteado um livro).Navo filmePortuguês

Muito embora a nossa produção 
cinematográfica ainda não tenha, jus- 
tificadamente, atingido a sua matu
ridade. conseguiu, no entanto, provar 
a capacidade real dos seus técnicos e 
a certeza de que é possível, num 
tempo próximo, a conquista duma 
posição de inconfundível realce na 
esfera europeia.

Nos últimos anos, dos bem apetre
chados estúdios portugueses têm saído 
algumas películas cinematográficas de 
muito apreciável execução técnica e 
artística e que não só o público na
cional, como o estrangeiro, souberam, 
conscientemente, aplaudir e exaltar.

O nosso cinema, numa orientação 
muito louvável, tem procurado, nas 
obras raais populares e mais repre
sentativas da nossa Literatura, os 
temas mais aconselhados para animar 
na tela.

Camilo Castelo Branco e Júlio 
Dinis, por exemplo, tem merecido o 
favoritismo dos nossos cineastas.

Agora, de novo este último roman
cista foi escolhido para servir o ci
nema português.

Assim, desde este momento, o nosso 
público tem oportunidade de poder 
recordar, através duma nova visão 
plástica, um dos mais enternecedores 
romances de Júlio D in is: «A Morga- 
dinba dos Canaviais».

Ninguém exigirá, decerto, encon
trar, neste filme uma integral e fide
líssima tradução do famoso romance.

A expressão é cinematográfica, 
possui, por natureza própria, uma 
fundamental redução a termos de sín
tese e que determina, portanto, as 
proporções quantitativas duma qual
quer narração romanesca.

Nestes casos, quando o filme se 
baseia, estruturalmente, num tema de 
cópia, ou melhor de adaptação, pro- 
cura-se criar apenas o ambiente evo- 
cador da obra literária. Também 
foram apresentadas algnmas contri
buições gerais, o eixo da sua intriga, 
o fio nóvalesco, pròpriamente dito.

Porque a linguagem cinematográ
fica se articula em termos eminente
mente plásticos há que aproveitar 
acima de tudo, este seu peculiar valor 
excepcional.

Deste modo serve o cinema, preci
samente, a própria literatura, am
pliando. destacando, iluminando até, 
certas facetas mais discretas da obra 
literária. Assim se animam, se figu
ram, com impressionante realismo,

aqueles personagens de romance que 
se recolhem na memória de todos.

Esta a intenção meritória desta re
cente película portuguesa, que vem 
demonstrar, sòbriamente, as admirá
veis virtualidades do cinema, como 
amável divulgador da obra literária.

Por outro lado. este filme reafirma- 
-nos, irrecusàvelmente a realidade 
duma produção cinematográfica con
tinua, concebida e realizada, inteira
mente, nos nossos estúdios e labora
tórios.

Só assim, será possível, assegurar
mos a conquista duma definitiva posi
ção de superior nível artístico e aper
feiçoamento constante duma técnica 
complexíssima.

O conjunto de qualidades, revela
das por alguns dos nossos últimos 
filmes, constitui decerto motivo de 
confiança no nosso cinema.

VIOLENTO INCÊNDIO
— Os p r e ju íz o s  sã o  
im p o rta n te s

Cerca da 1 hora da madrugada do 
dia 3, foram chamados os socorros 
dos bombeiros de Quimarães para o 
iugar do Couto, freguesia de Brito, 
deste concelho, onde, no prédio habi
tado pelo seu proprietário, Sr. Rodtigo 
Pinto Leite, se havia declarado um 
violento incêndio na cozinha e cujas 
chamas devoraram metade da casa.

Os bombeiros, apesar de terem 
lutado com grande falta de água, con
seguiram, depois de muito esforço e 
dedicação, dominar o incêndio, evi
tando, assim, não fó  que o prédio 
ficasse totalmente destruído, como 
também se propagasse à casa do ca
seiro, lojas de lenba e medas de palha, 
e ainda aos celeiros, salvando-se todo 
o milho neles existante.

Na extinção, trabalharam duas sgu- 
lhetas. Dirigiu o ataque o comandante, 
Sr. Eng. Alexandrino Almeida. Alguns 
bombeiros ficaram iigeiramente feri
dos. Os prejuízos estão calculados em 
250 contos, estendo cobertos pelo se
guro.

Os bombeiros, tendo partido para 
o local do incêndio às 2  horas da 
madrugada, regrensaram ao quartel 
às 10 horas e meia.

S Ó C I O
P R E C I S A - S E  

para desenvolver indústria 
de tecidos concentrada.

R esposta  a B. R.

Um vimaranense e um fafense
d e  p a s s a g e m  e m  

M o s s â m e d e s  e m  1917
A colocação em Mosiâmedea era 

considerada como um repouso com
pensador.

Foi o que me sucedeu, em fins de 
1947, depois de ter andado pelo inte
rior do Distrito da Huila os trinta e 
oito meses que por lá errei de um 
lado para outro, em que os maiores 
períodos em que estive quieto foram 
sete meses no Mulondo e dez em 
Namacunde.

E onde mais me aborreci foi exac- 
tamente nesses longos meses em que 
me vi privado de movimentos, quase 
indispensáveis à boa conservação da 
saúde e da boa disposição que, feliz
mente, nunca me abandonaram.

Nesse meio tempo, cirandei por 
aquele Distrito, para aqui, para acolá, 
fui duas vezes a Mossâmedes, onde 
na primeira fui hóspede do Mário 
Cardoso.

Esqueceu-me este pormenor e até 
o de me ter emprestado um colchão 
de cama de campanha, que nunca lhe 
restituí, calote este que aqui muito 
bonradamente confesso e estou dis 
posto a pagar-lhe com a velha ami
zade que nos une, e com um abraço, 
e também por não saber o valor actual 
de um objecto desses, acrescentados 
dos respectivos juros, de almofadas 
e travasseiros, acumulados em trinta e 
dois anos!

Davam para um estabelecimento 
do género.

Em Outubro de 1917, manda
ram-me para Mossâmedes descantar 
dessas fadigas, e tendo à vista o mar 
— a estrada para Portugal, como eu 
lhe chamava, e de que já me iam nas
cendo as saudades.

E, certo dia, chega um paquete a 
Mossâmedes, vindo da outra costa, 
de Moçambique.

A chegada de um paquete era, 
nesse tempo, considerada como um 
feriado nas Repartições, àparte, creio 
eu, os Correios e Alfândegas.

O resto, fechava, para se ir passar 
um período de algumai horas a bordo, 
saber novidades, ver quem chegava, 
ou passava, beber cerveja, almoçar 
ou jantar, e também ouvir um pouco 
de música, quando os paquetes a pos
suíam.

Enfim, um dia de festa, duas ou 
três vezes por mês, o que não alte
rava em nada o movimento normal 
das Repartições.

Dirigia-me eu para bordo disposto 
a almoçar no paquete, quando, ao 
chegar à extremidade da ponte da 
Alfândega, sobranceira uns dois ou 
três metros ao nível do mar, vejo 
surgir das escadas um bonet militar, 
uma farda de alferes e, parece, qual
quer coisa que aguentava esta indu
mentária.

A seguir, um outro, igualmente 
indeciso.

Aqueles dois fantasmas olham-me 
com certo espanto e dirigem-se a mim 
com passos cambaleante9 como de 
criaturas que se tivessem levantado 
de um túmulo.

Esperei-os com certo receio e um 
deles, o mais alto e diáfano, abre os 
braços e atira-me um destes abraços 
em que receei que se desconjuntasse, 
e por ele vi que era de carne e osso 
como eu.

— Tu não me conheces?
Eu, com franqueza, fiquei, além de 

assustado, um tanto ou quanto escan
dalizado por ver um alfere9 tratar-me 
tão familiarmente e dar-me um abraço 
sem ter procedido à prévia conti
nência protocolar, a mira, capitão.

E  fiquei-me a olhar para ele; quem 
seria?

Magro, escaveirado, a pele duma 
cor de limão, os olhos enortnes e 
encovados, com lampejos de febre ; 
o corpo muito esguio, quase impal
pável, fazendo rugas o fato depen
durado dos ombros, e um triste sorriso 
de imensa alegria, trasbordante e 
radiante, de encontrar inesperada
mente um velho amigo.

Ainda estive uns momentos espan
tado a coordenar aqueles traços, 
aqueles olhos, aquele jeito da boca, e 
a voz que me tocou qualquer mola, 
e descoeri de repente.

— O Aprígio.
— Tu és o Aprígio!!!
Agarrei nele ao colo e dei-lhe um 

tal abraço, que julguei tê-lo partido 
em dois.

A h ! que consolador abraço foi 
aquele, porque para mim a surpresa 
era tamanha como a dele.

— E este quem é ?
— E' o Diamantino.
O outro fantasma abriu também os 

braços a um comovidíssimo aperto.
Pobres rapazes, tão diferentes do 

que eu os tinha visto uns três anos 
ante9, tão acabados, tão sucumbidos, 
tão alegres por me encontrarem !

— Que diabo foi o que vo9 sucedeu 
para estarem assim nessa figura ?

— Foi a espanhola.. .
— Oh diabo! essa também por cá 

andou, mas o Governador correu cora 
ela, a pedido de várias Famílias, e 
foi p e n a ...

— Não foi essa, foi a outra, a pneu- 
mónica.

— Quem tal diria, pois pensei que 
fosse a tal, que a pneumónica tam
bém correu por aí umas casas e eu 
também estive um dia de cama, e

Carta de Vizela
Realiza-se boje em Vizela a festa 

que mais toca aos nossos corações, 
ou seja. a comemoração de mais um 
aniversário dos gloriosos Bombeiros 
Voluntários de Vizela.

Hoje, como bá 72 anos, toda a po
pulação ergue a Deus as suas orações 
mais sentidas, rendendo ao Altíssimo 
as suas homenagens de agradecimento 
pela vida dos Soldados da Paz e pelas 
prosperidades que se devem esperar 
para o caso dos Bombeiros.

O programa é como nos anteriores, 
simples mas majestoso pelo seu signi
ficado.

Alvorada, içar a bandeira, revista 
de fardamento em formatura geral, 
romagem de saudade aos cemitérios 
da vila e ali deixarão com flores sím
bolo de eterna gratidão, a lembrança 
aos camaradas que tombaram, Missa 
rezada pelo Rev. Padre José de Sousa 
Monteiro, capelão da Corporação, 
sessão solene no quartel e finalmente 
almoço de confraternização no Hotel 
Universal.

Consta-nos que será feita uma sur
presa à Corporação. Do que 9e pas
sar, darei notícias na próxima carta.
Presidente da Câmara

Vizela representou-se na 9ua melhor 
forma, na posse do Sr. Presidente da 
Câmara.

A fim de assistir a tal acto deslo
caram-se a Braga os Srs. Vereador 
Municipal, Presidente da Comissão 
de Iniciativa e Turismo, Represen
tante da Beneficência, Presidentes das 
Juutas de Freguesia de S. João e S. 
Miguel, 2 .° Comandante dos Bom- 
beiroa Voluntários de Vizela, indus
triais, capitalistas, etc. etc., numa ver
dadeira demonstração de simpatia 
pelo empossado que nesta vila conta 
em todos os Vizelenses, um amigo e 
admirador.

Aqui Posto 52
Temos visitado o posto n.° 52 das 

Caixas ou Federação de Caixas e com 
franquesa o seu movimento é dema
siado para dois médicos.

Não me quero referir ao pessoal 
restante que julgamos chegar, para já, 
mas quanto a médicos podemos e 
temos que chamar a atenção para 
quem de direito a fim de que mais 
um ou dois médicos entrem em ser
viço neste posto.

Não chega a boa orientação do ser
viço, e esmerada educação de todo o 
pessoal maior ou menor, o que é um 
facto, é ser serviço a mais para dois 
médicos.
í.° Com.te dos B. V. de Vizela

Aceiiou o convite para 1." Coman
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela, o Sr. Flávio de Faria, indus
trial e dedicado nacionalista, que goza 
nesta vila da maior estima e conside
ração, pelos seus dotes de educação 
e benemerência.

Foram felizes os Bombeiros com 
tal escolha pois, estamo9 certos que o 
Sr. Flávio Faria, levará a melhor ponto 
a sua espinhosa missão de Coman
dante de uma das mai9 prestimosas 
Corporações de Bombeiros Voluntá
rios de Portugal.

nada mais, felizmente; pois meninos 
já vos não largo e ides almoçar 
comigo, que vo9 hei-de dar um remé 
dio que vos põe fiuo9; eu sei o que 
vos falta.

E fomos para o Hotel Trindade, 
onde eu estava hospedado.

— Amigo Napoleão, fui dizer ao 
meu ex-impedido, tenho aí dois ami
gos a quem quero dar um almoço à 
moda da minha terra ; vais arranjar 
um caldo verde, uma bacalhoada cora 
todos e uma bifalbada a preceito, 
com os respectivos ovos, e deixo à 
tua escolha mais um petisco daqueles 
que tu sabes fazer; manda pôr junto 
da mesa uma caixa de botijas de vinho 
verde de Oatão e quando estiver 
pronto avisa-me; pega lá para ti.

E escorreguei-lhe, não sei se dois 
mil e quinhentos, se cinco escudos, 
dos daquele ano de 1917.

Já  não sei como correu es9e almoço, 
alegre, falado, ao principio com certa 
reserva, pelo abatimento em que 
aqueles dois amigos aguentavam a 
convalescença da pneumónica.

Mas depois de cada um de nós ter 
despejado a primeira botija de litro 
do verde de Oatão, eu sei lá o que o 
que para aii dissemos, que ge9tos, 
que exclamações, que ruído alegre 
envolveu a nossa mesa, que já éramos 
nós três os únicos que restávamos na 
sala de jantar, a lembrar coisas de 
Quimarães, e para ionge se tinham 
varrido as lembranças dos trabalhos 
passados neste período em que não 
nos víamo9, que nem reparamos emj 
mais uma botija que ainda embor
camos cada um até ao final desse 
almoço, em que 09 prat09 foram lim -; 
pos para a cozinha.

Depoi9 pareciam outros, mas que 
diferentes, que animados, mais direi
tos, mais enérgicos no andar, mais 
alegres, mais comunicativos e . . .  mais 
ternos.

Mas ninguém deu por ela.
Lá lhes mostrei Mossâmedes e à 

tarde foram para bordo, onde 09 
acompanhei, e recebi da sua genti
leza e retribuição de uma caixa desse 
famoso remédio que lhes anunciara, 
do Verde ’de Oatão, uma caixa de 
magníficos morangos do Cabo.

Bons tempos 1
E, sabe-se lá, se não foi esse remé

dio 0 que salvou a vida do Diaman
tino Brandão da Cunha Leite e do

Notícias de Guimarães n .*  9 0 1 -8 -5 -1 9 4 9 .

COMARCA DE G O IM A RfiES
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
(l.a  publicação)

Pela primeira secção da secre
taria judicial desta comarca, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do presente, citando os inte
ressados incertos, como repre
sentantes ou herdeiros do fale
cido José Joaquim Peixoto, 
morador que foi nesta cidade, 
para no prazo de vinte dias, 
que começa a correr findo 
aquele prazo dos éditos, impu
gnarem, querendo, o depósito 
de cinquenta e seis escudos, 
feito na Caixa Geral de Depó
sitos, Crédito e Previdência, 
pela autora «Eduardo Guima
rães & Filhos, Limitada*, socie
dade por cotas com sede na 
Rua D. João I, desta cidade, 
proveniente da requerida remi- 
ção do censo de duzentos e 
oitenta réis, actualizado para 
dois escudos e oitenta centa
vos, a favor daquele José Joa
quim Peixoto, hoje represen
tado pelos seus herdeiros, ou 
por quem legalmente o repre
sente, censo esse que incide 
sobre duas moradas de casas, 
sitas na Rua D. João I, desta 
cidade, e que se acharam des
critas na Conservatória do Re
gisto Predial desta comarca 
sob o n.° 572, uma das quais 
é hoje pertença daquela firma 
autora, e que tem os números 
de polícia 173, 173-A e 173-B, 
e se acha descrita na Conser
vatória do Registo Predial sob 
o n.° 42 902 a favor daquela 
firma autora, pela inscrição de 
transmissão n.° 15.801, a fls. 
48 e verso do Livro G 24, visto 
a outra casa ter sido desmem
brada do referido prédio des
crito sob o n.° 572, sob pena 
de ser julgado válido tal depó
sito e declarado extinto aquele 
onus e averbada a extinção à 
sua inscrição e mandado can
celar qualquer registo que, por
ventura, exista, nos termos do 
art.* 1.030 do Código do Pro
cesso Civil, na falta dé impu
gnação, quer por parte dos 
incertos, quer por parte do 
Ministério Público, no caso de 
não comparecer ninguém a 
impugnar, ou da impugnação 
apresentada ser julgada im
procedente.

Guimarães, 6 de Maio de 
1949.

O Juiz de Direito, 181

Lobo e Silva.
O Chefe da 1 .* Secção,

Antônio Vitorino de Queiroz.

V E N D E - S E
CASA E QUINTAL com ramadas 

junto à Igreja de Garfe.
5 pipas de Vinho e Aseite, água 

encanada e de poças.
Para informar em GA RFE a

ALBBRTIN O  FERNANDES.

Máquinas cte esepe- 
Vei* e de eostupa —
Conserto, afinação e iimpesa. 
Trata JoAo N e v e s , Rua de Gil 
Vicente — Guimarães. 171

Dr. C. Gomes dos Santos
Ei-InUro* da Kstioda SaaaUrial do CaranaU

TUBERCULOSE PULMONAR-RAIOS X
CLÍNICA GERAL

Cmnltóris Residência
Raa Gravadar lolirioto, 13 Quinta da Santa André 

G U I M A R Ã E S

simpático Presidente da As. Oeral do 
Vitória de Guimarães, Aprígio Ne

ves de Castro ?
E foi uma canada, das da medida 

grande.. .
Bons tempos esses de bá 32 anos... 

J agueiros — Felgueiras, 9-4-49.

4, de Quadros F lo res. 
(De an pro/ecta de memâriasl.
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COMARCA D E G O IM A RfiES
Secretaria Judicial

A N ú N c i o
(1.* publicação)

Pela 3.* secção da secretaria 
judicial da comarca de Gui
marães correm éditos de '20 
dias, que se começam a contar 
depois da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre
dores desconhecidos dos exe
cutados António Ribeiro Ma
chado e esposa Alda Lopes 
Alves Ribeiro Machado, mora
dores na rua do Dr. Pereira 
Reis, da vila de Vizela, para 
no prazo de dez dias, depois 
de findo o dos éditos, virem 
deduzir os seus direitos na 
execução sumária que contra os 
ditos executados move António 
Dantas Pacheco, casado, desta 
cidade, nos termos do art. 
865 do Código do Processo 
Civil.

Guimarães, 29 de Abril de 
1949.

O  Juíz de Direito,

Lobo e Silva,
O chefe de secção,

Albino Leite da Silva,

18S

:::::: ::iuh
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COMARCA D E G O IM A RfiES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(9.* publicação)

Pela 3.a secção da Secretaria 
'Judicial desta comarca, nos 
autos de execução ordinária 
que António Dantas Pacheco, 
casado, industrial, morador 
no Campo de S. Mamede, 
desta cidade, move contra Do
mingos de Lima e esposa Ma
ria da Silva Baptista Lima, 
proprietários, do lugar de Es- 
tanca-Rios, freguesia de S. 
Miguel das Caídas, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 
segunda publicação desteanún- 
cio, citando os crèdores des
conhecidos dos executados, 
para virem à referida execução 

’ deduzir os seus direitos, no 
prazo de dez dias depois de 
findo o dos éditos, de harmo
nia com o disposto no art.* 
865.° do Cód. de Proc. Civil.

Guimarães, 25 de Abril de 
1949.

O Juiz de Direito, 179 

Lobo e Silva.
O Chefe da 3 .a Secção,

Albino Leite da Silva,

s í-

Informa esta redacção. w
Escritório £*£ se em 

central.

A U T O M O V E L
«AUSTIN», em bom estado. 

Vende-se. Falar na Rua Gil 
Vicente, 16 — Guimarães, i»

:í::hk

GARRAFAS VAZIAS NOVAS
CHEOOU NOVA REMESSA

Mário Sampaio
Rua da Madroa, 2 9 — G ainarães.

Galinhas Ecghorn branca
Importadas em 1948 da Holanda. 
VENDEM-SE ovos para incubação 

na Casa d'Arca. Teíefone 4195. u

Fábrica de PENTES 
e de CU TELA RIA S

Vendem-se, com todos os utensílios 
e em plena laboração. Concedem-se 
facilidades merecendo confiança.

Tratar com António Pimenta — 
Quimarães. isa


